
deia peÍe os Postos de Verificação
visa apenas evitar- lhes incÓmodos
quando regressarem para os lares.

iCiiúo na Província afirmou tambÓm seu$ caso$ enca
que',todos os membleg das direcções ras competentes.
cias zonas e bairros da cidadc, em viçto o carác'

Até Íins dé Julho

Cinco mil óivores
plontgdss
eÍn lìtstutuíne

Cinco nril árYorcr do rombrt s
dc forne cimsnto de madcire 8rrão
plantedas ainda 9s!e mêr .  no Ois.
t r i i o  de  Matu tu ine ,  na  Prov lnc ia  do
Maputo,  nunla in ic i { t iv1 lâYada I
cabo pelo S€crct l r iado Provincia l  da
Organização da r f  uvantude 'Moçam'

bicana, (OJ M1 em Íúüputo.
Esta informa4a,o foi dada. à nossa

Roportagenl Por Paulo ChambeÌe,
rnembro do 5gc1'gtsriaflo ProvinCtal
cìa OJM em Maputo e responsíìvel
peio Departamento do Trabalho Vo-
' tuut  j r r io naquela oigatr izàc ' i ìo jU.

veni l .
: 'Paulo Charnbele cìeclarou que o

ürobaihs serít levado a çâÌ)o po1 i,t-
vens brigadistas vohntárÍos da Pro-
vincia do Ma.puto e int€gre.se nn'{'
tpr.j"ct'ór ;eìaboràdos Éelg seerota.
riado daqttela Organização' Demoerá.:
.tic+ de MaSSes es1 arpoio Ao 4.o Con.
gresso do. Partido Frelimo.

O Plane cias áÌrrores' se1[ ,Íeito
êm eoordeneção ebm a DirecÇão Pro-

,ciel t ie Agricultura c a. Comissâo

Proyincial das Aldeiâ.9' COmunais
em Maputo.

J O V E N S  D E  M A P U T O
N O  C A M P O

Ainda no toc&nte à rcalização
de trabalhos voluntários erà apoio
ao 4.o CongresËo do Partido Ff.eli-
ìr1o, duzentos Jovens plovenientes
dos diversos pootos de MapUto 0n.
contram-se lretnalrhente, de Scofdo'
com Paulo Chambele, a ffpôiâr à
col lreita de citr inos l laranjar. to-.
rânjiìsr Ììà Ernpresa de citrinos dt
Moputn grn toan€.

Por outtp lndo, vlnte oubnog Jo-
v€ns en@ntlam-s€ om idêntiCo tfa'.
Ì:alho ne &Ílprcsa Es?aüal dc Oa.
tuane. no DÍstrito cie l,ÍÊüutuino.

Vin?e e setc Jovens eua vinbafn
a rcaliaar grabâlho cln rçgimo 'vo-

r lutâCo nã EÌnpraa Maragrrl, orn
l\{aputo, foram aÍçcto'r como tr8ba..
lhadores efcetivoc dequôlâ unidado
cÌe produqâo.

No Con

Coff
cng(

Foi cr irdo, n
çrrirs. Cortr (lt'ì
Empresl, apór
.lhadoror lcÍem
de opcrários dçl
Elritonl do Cor
acto tcve luglr
li:edr nr ludc
telações daquel
erdl nr nonlrg
viltural, na cal

Na altura dz
de Empresa na
riâs Costa toi
a estrutura dos
'Ção naquela  ur

O acto  de c
Emprcra na Inc
foi presidlda p(
gule. sccretário
sclhos de Prodr
Didade de Mapr
vidades nas ir
c mctálo.mccâr

For outro
tprçscntâção dc
blcia Elcltoraf '
!a aos traball
rcxta.faira, loi

o
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